
química, são as mesmas que regem os fenó­
menos v i ta i s . 

Se a v ida se nos ap resen ta como um 
fenómeno ex t r ao rd ina r i amen te complexo , é 
p o r q u e a subs tânc ia v iva ó ex t raord ina r i a ­
m e n t e c o m p l e x a ; mas a subs tânc ia v iva e 
a subs t ânc ia não v iva são da mesma na tu ­
reza ín t ima , e os fenómenos que n u m a e 

n o u t r a se pa s sam são da mesma n a t u r e z a 
ín t ima . 

Kis duas afirmações impor t an t í s s imas 
que prec isamos d e m o n s t r a r : pr imeira , a 
i nden t idade fundamenta l da subs tânc ia v iva 
e da m a t é r i a i no rgân ica ; s egunda , a iden­
t i d a d e en t r e as p rop r i edades d u m a e da 
o u t r a . 

Identidade físico-química entre a matéria viva 
e a matéria mineral 

A subs tânc ia viva, que Mohl denominou 
protoplasma, e Max Schu l t ze bioplasma, ó 
u m complexo de subs tânc ias vár ias que , 
s u b m e t i d a s à anál ise , r e v e l a r a m n a sua 
cons t i tu ição u m g r a n d e número de elemen­
tos químicos todos conhecidos e abundantes 
710 mundo mineral, e en t r e os quais o c u p a m 
um pape l de p r imei ra ordem os segu in tes 
q u a t r o e lementos chamados b iogenét icos 
f u n d a m e n t a i s ; ca rbono , oxigénio , h idrogé­
n io , azo to . N u n c a a anál ise do p r o t o p l a s m a 
reve lou a exis tência d u m e lemen to especí­
fico, um e lemento que não encon t r emos 
n o u t r o s compos tos de or igem minera l , e 
n a d a nos au tor iza , p o r t a n t o , a fazer da 
m a t é r i a v i v a u m a coisa apar te , fundamen­
t a l m e n t e d is t in ta , sob o pon to de v i s t a quí­
mico , da m a t é r i a inorgân ica . 

Sob o pon to de v i s t a físico, h o u v e u m 
m o m e n t o , mui to ráp ido na h i s tó r i a do de­
senvolv imento científico, em que se qu is 
ver u m es tado físico par t icu la r da m a t é r i a 
viva , e que não se encon t ra r i a na maté r ia 
não v i v a : o e s t a d o coloidal (1). Mas, como 
disse , íoi u m m o m e n t o fugaz : não é só o 
p r o t o p l a s m a que se encon t r a no es tado 
co lo ida l ; são inúmeras as subs t ânc ia s que 
se encon t ram nes t e e s t ado par t icular , quer 
n a t u r a l m e n t e , que r ar t i f ic ia lmente . 

P o d e r ã o objectar-nos que o facto de nos 
p ro top l a smas se e n c o n t r a r e m os mesmos 
e lementos que nos corpos inorgân icos , e 

num es tado que n ã o é desconhecido da quí-
mica-física, dá aos v i ta l i s tas u m bom argu­
m e n t o a favor da exis tência dum princípio 
vi ta l , imater ia l , de que r e su l t a a v ida . 
Ass im parece , à pr imeira v i s t a . Se h á 
duas subs tênc ias cons t i tu ídas pelos mes­
mos e lementos e nas mesmas condições 
físicas, se dessas subs t ânc ia s u m a manifes ta 
a v ida e a o u t r a não , ó q u e n a p r imei ra 
exis te a lguma coisa mais que não exis te na 
s egunda . Dece r to que h á : há complex idade 
de e s t r u c t u r a , a que co r responde u m a pa ra ­
lela complex idade de p rop r i edades e de 
fenómenos . Mas da m e s m a forma que a 
complexidade de e s t r u c t u r a pode ser redu­
zida a t é ao t e rmo ú l t imo de se ob te rem os 
e lementos simples que a cons t i tuem, assim 
t a m b é m a complex idade das p rop r i edades 
se p o d e r eduz i r a t é ob t e rmos p rop r i edades 
idênt icas às que se obse rvam no m u n d o 
mine ra l . 

E ' o que v a m o s ver . E se consegu i rmos 
d e m o n s t r a r que as p r o p r i e d a d e s t ão com­
plexas do p r o t o p l a s m a são reduct íve is a 
p rop r i edades físico-químicas, e que os fenó­
menos biológicos são reduct íve is a fenó­
menos físico-químicos, t e remos desvendado 
o segredo da v ida : a v ida não se rá mais 
que um complexo de fenómenos físicos e 
químicos i ne ren te s a uma e s t r u c t u r a com­
plexa , o rgan i s ada a p a r t i r da m a t é r i a mine­
ra l , por e t a p e s sucess ivas . 

O mnenismo 

Quais são as p rop r i edades carac ter í s t i ­
cas dos seres v ivos ? 

Os seres v ivos nascem, a pa r t i r dou t ro 

(1) Veja na pág. 5 des te número, a «Corres­
pondência» pa ra o nosso leitor J . H . de L . 

sêr v i v o ; à cus t a dos p rodu tos c a p t a d o s 
ao meio ambien te , o sêr v ivo c r e s c e ; a 
ce r ta a l tu ra r eproduz-se , dando or igem a 
n o v o s seres, e n t r a em senescência e final­
men te mor re , t r ans formando-se em m a t e ­
riais do m u n d o inorgânico . 


